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Republic 
õrgâo do partido Republicano 

iecadencicimiliíaFl da integridade do Brasil, absolutamente inca-
• pazes de um confronto 

Quando o marechal ^ ° exercito arĝ nti-

Hermes assumiu a presi
dência da Republica, eu 
nao via, como os seus 
adversários, no governo 
iniciado, o menor sym-
ptoma de esphacelo do 
íxcrcito. 
Brasileiro em tudo, 

rendo no ex-ministro da 
guerra uma capacidade 
remodeladoni de defesa 
nacional, hontcm como 
hoje, inadiável, acredi
tei sinceramente na ef-
ficacia de um governo 
de acção e reorgauisa-
çao, voltado em suas 
vistas primordiaes para 
as obras de grandeza e 
prestigio dasinstituiçOes 
militares. 
Vejo, dia a dia, com 

soi preza, a realidade 
enxotar as minhas illu-
sões. Esse exercito, fa
dado, pela historia, a 
um brilho glorioso, em 
vez de crescer, de polir-
se, de emparelhar-se 
com as tropas europtas, 
vae desastrosamente ca
minhando para as con
dições de um trambolho 
inútil que vegeta no 
paiz como o voraz devo* 
rador de milhões e mi
lhões esterlinos do po
vo. Absorvendo, por an-
no, uma somma phan-
tastica, egual á terça 
parte da nossa defeza, 
as forças do Brasil de
viam ser hoje um pri
mor sobre vários pontos 
de vista, provado, como 
está, que o soldado bra
sileiro reúne todos os 
elementos de progres
so em suas aptidões mi
litares. 

E' incrivel o dinheiro 
que o exercito consome. 
E' um assombro. Ou an
tes :—é uma vergonha! 
Actuylmento, os co

fres nacionaes despen
dem nada menos de 
9.3oo:ooo$ —ouro — e 
123:979:532$613 — pa
pel—coma manutenção 
de uns grupos desman
telados de defensores 

no ou chileno, ou com 
força policial de S. Pau
lo. E m «soldos e grati
ficações a omciacs» e 
«soldos, etapas e grati
ficações de praças de 
pret» já espichamos es
te anno 37.6o5:4oo$, is
to, note-se, numa quadra 
em que o chefe do exe
cutivo apostolisa a eco
nomia geral para equilí
brio do orçamento! A 
instrucção muita r (!!!) 
obteve, até Maio vigen, 
te, o adeantamento de 
1.82O:9Í<5$5OO! 

t 
Ao lado dessas ver

bas orientaes, em que 
um simples tenente se 
abarrota cem a mensali
dade de 4^o$ooo, o exer 
cito ainda se nos affigu-
ra mais reduzido do que 
effectivamente o é. 
Não ha, para um bra

sileiro, espectaculo mais 
•toloroso do que contem
plar a assustadora, % pa
vorosa, a indescriptivel 
decadência dos quartéis 
regionaes. 
O de S. Paulo é um 

exemplo. Aquillo mio é 
quartel : é uma agglo-
meraç&o de indolentos 
fardados — quando ha 
farda. Não ha disciplina, 
não ha instrucção, não 
ha viaturas, não ha bar
racas, não ha pontos de 
exercício, não ha cavai 
los para a cavallaria, 
não ha garbo, não ha 
noção de civismo, não 
ha quem conheça se
quer os episódios culmi
nantes da guerra do Pa-
raguay. O soldado pas
seia sem licença, sem li
cença o &argento vae á 
venda, os tenentes vi
vem sem licença no Cas-
tellões e no Radiura, nas 
seratas elegantes e nos 
conflictos mysteriosos 
da rua de S. João.,. 
Isto, que parece exa

gero, vae, dentro em 
breve, ser posto aprova 
no Rio, por oceasião do 
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Tarde. Nenhuma viração. Poente 
Rubro. Adormece a alma das cousas langue. 
Trauquillo o azul deserto. Abata o ambiente, 
No Leste assoma a lua cheia exangue. 

Tarda a face do mar deslisa enchente. 
Tremula, reflectindo o Occaso e o mangue 
E, nella. aos olhos, é confusamente 
Tudo esmeraldas, pérolas e 3angue. 

Lenta voga uma barca. Suave o canto 
Da cigarra amortece. Ao longe um sino 
Plange dolente... E, ern mádido quebranto, 

Eu, sonhador da Gloria e da Alegna, 
Leio o poema sem luz do meu destino 
Na immensa magua do morrer do dia. 

ANNIBAL THEOPHILO. 

lesembarque de Julio^que se acha a classe do pro' 
fessorado, hoje que a vida 
está deveras difricil 

Escrevo esta carta sem ter 

Rocca : — o ministro da 
guerra pretende reunii 
naquella capital a fl<»r 
das nossas tropas, para 
uma figa delicadíssima 
aos militares argenti
nos. As companhias fe-
deraes de S. Paulo e do 
Paraná lá irão exhibir a 
nossa rutilante e galhar
da soldadesca... 
Céos! que o «Pathé 

Journal» não se lembre 
desse extraoidinario su 
ccesso ! 

S. Paulo—912. 
A. ACAYABA. 

1*U< Professorado 
blieo 

Ao sr. dr. Rodrigues Al
ves, presidente do Estado, 
dirigiu a professora sra. d 
Luisa E. Moura Damasco 
Penna, cora exercício na ca 
pitai, a seguinte carta : 

»Illmo. e exino, sr. dr. 
dr. Rodrigues Alves, dd 
presidente do Estado—Res
peitosos cumprimentos — 
Com o coraçAo tomado de 
immenso euthusiasmo e en 
corajada pela certeza de um 
bom êxito, tom") a liberdade 
de dirigir esta carta a v. 
exc. 

Ha muito que a classe do 
prefessorado do Estido de 
S. Paulo, da qual faço par
te, espera melhorar de sorte, 
no tocante aos vencimentos 
mas infelizmente continua
mos a perceber os nossos or
denados cora um' de?conto 
de quinze por cento. 

Confiante no alto critério 
e esclarecida rasão de v.exc 
venho, com o devido res
peito e iinraenaa confiança, 
pedir a attenção de v. exc. 
para u penosa situação em 

lamara Municipal 
Conclusão da acta da sessão 

extraordinária reàlisada 
aos três dias do mez de Ja
neiro de mil novecentos e 
doze para tratar de osàum-
ptos de interesse geral. 

Com o novo sorteio o 
as letias a vencerem-se 
tema Câmara que fazer 
face este mez ao paga-
mento de quantia supe
riora cento edezenove 
contos. Era o que tinha 
a expor. — Itú\ três do 
Janeiro de mil novecen
tos e doze. — O prefeito 
municipal, Augusto Fer
raz Sampaio. »Termina
da a leitura, foi pelo s -. 
Presidente posto em dis
cussão o aeto do Prefei
to contratando o cm-
presumo. Após haver si
da longamente discuti
do pelos srs. vereadores 
e terminada a discussão, 
foi pelo Presidente su 
mettido á votacã<>tou 

' do votado co)nra os ve 
raciano 

conversado com 03 meus 
distitintoa collegas, sobre tal 
respeito, mas julgo ter in 
terpretado o sentimento de 
todos ellee. 
Quando v. exc. regressava 

do Rio, após a brilhante ad
ministração que acabava de 
fazer, como chefe supremo 
da Nação, foi meu fallecido 
mando, professor Jo*i Pen-, r e a ( i o r e, (Í|?;"Q 
na. quem tez o disnurso ^ .. .i „ 

'Genbello, Francisco de apresentando a v. exc as 
boas vindas e as felicitações 
do povo de Lorena, onde 
então morávamos. 
Hoje, não tendo uma 

apresentação para v. exc. 
collocome entre a figura de 
meu fallecido marido e a 
distineta pessoa de v. exc, 
com um pedido que parece 
muito justo. 
O acorescimo, o augrnento 

nos vencimentos, como está 
a vida actnalmente, não se* 
rá para cousas supérfluas, e 
sim para por o professor ao 
abrigo de muitas privações. 

O augrnento de vencimen
tos é. pois, uma medida al
tamente humanitária, que 
será tomada em considera
ção por v. exc, sendo o ini
cio de um governo, que es" 
peramo*, de muita felici
dade. A gratidão do profes* 
sorado do Estado de S. Pau-

Paula Leite e Àdolpho 
Bauor e a favor os ve' 
readores, dr. Silva Cas
tro, Godofredo Fonseca, 
José Castanho, dr. Arei" 
lio Borges de Almeida, 
tendo o Prefeito Auârus-
to Ferraz Sampaio de-
clarado que o negocio 
do empréstimo tinha im
plicitamente a sua ap-
provação, mas que dei
xava de votar por tratar* 
se de um aeto praticado 
por si. Terminada a vo-
taçiío, foi pelo Presiden
te declarado approvado 
o acto da Prefeitura coir 
trahindo o empréstimo. 
Pelo dv. Silva Castro foi 
dito que embora liou vos-

Io subirá em preces fervoro- se como membro da Câ
mara tiansacca votado 
contra a lei que auetori-
sou o empréstimo, que 
agora entendeu dever 
votar a favor do acto da 
Prefeito contrahindo o 

de v. exc. crda. obrda.—(a) \ empréstimo, porque na 
Luisa E. Moura Damasco j quella oceasiao julo-n-
Penna, professora da capr va-0 inopportuno, mas 

(que noje, com dados 
| para poder julgar do cs 

sas aos céos, revertendo em 
bençans a v. exo. 

Se v.exc. vir que avance1 

a muito com esta minha 
carta, peço-lhe perdão pela 
minha ousadia. Subscrevo-
me com o devido respeito 

tal 
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tado financeiro dô muni-' 
pio em vista das infor
mações prestadas pelo 
Prefeito, entendia ser 
de conveniência e oppoi-
tunidade o empréstimo 
como foi negociado, e 
por isso votou a favor dô 
acto da Prefeitura, visto 
entender que o negocio 
virá melhorar as finan
ças do município, de
vendo o producto do 
empréstimo ser applica-
do a juízo da Câmara. 
Pelo vereador Adolpho 
Bauer fotditô que vota
ra contra para ser soli
dário com os seus com
panheiros. Pelo verea
dor dr. Grraciano Geri-
bello foi dito que do es
tudo feito do resumo 
apresentado pela Prefei
tura, resumo deficiente 
porque nelle não vem 
consignada a divida da 
illurninação publica que 
segundo as declarações 
verbaes da Prefeitura 
essa divida se eleva a 
cento e dez contos mais 
ou menos, se concilie 
que a Câmara Municipal 
de Itú não pôde suppor-
tar o empréstimo de mil 
e seiscentos contos por
que dos actuaes emprés
timos, dos outros em

itimos contrahidos 
e "deviam natural

mente estar diminuídos 
estão pelo contrarkr au-

gmentados de setecen-
tos contos á oitocentos 
e trinta e um contos, o 
que quer dizer que as 
rubricas consignadas 

da nossa Municipalida
de. Declarou mais que 
a Câmara Municipal que 
actualmente fun eci ona 
não foi ouvida sobre o 
empréstimo, sendo con
vocada em sessão ex* 
traordinaria pela Prefei
tura para approvar 0 
seu acto auctorisado por 
lei de dez de Dezembro 
de mil novecentos e no
ve. E nessas condições 
votou contra a appro-
vação do acto daProfci-
tiíra e ipso facto contra 
a referida lei. Pelos ve' 
readores Godofredo da 
Fonseca, Arcilio Borges 
de Almeida e José de 
Padua Castanho foi dito 
que votaram a favor do 
empréstimo por julgal-o 
de toda a utilidade, op* 
portunidade e de grande 
yantagem para o muni* 
cipio. E m seguida pelo Pre
sidente foi dito que estando 
approvado o acto da Prefei
tura contrahindo o emprés
timo e nada mais havendo 
a ser tratado levantava, dah 
do por encerrada, a sessão 
e convidava os srs. verea
dores para comparecerem no 
dia cinco do corrente, ao 
meio dia, afim da Câmara 
escolher o* membros que 
têm de compor por sua par
te a mesa de revisão do ahs" 
tamento eleitoral do Estado. 
Do que para constar man
dou o Presidente lavrar a 
presente acta que depois de 
lida e aohada conforme foi 
por tndos approvada, . do 
que para constar eu, Luiz 
Antônio Mendes, secretario 
da Câmara, a escrevi.— 
Adolpho Bauer, presidente, 
Dr. Graciano de Souza Ge* 
ribello, Dr, Antônio Oons-
tantino da Silva Castro, 

Este poderoso depurattvoj que não d u r m a m , para 
que é o único que 'uira a 
syphili.-. vend^Hft em todan 
as phanuuciaa e droga IÍUJ 

de vez em quando sacu-
diT esto tor;>or que ira

do Brazil. 
Deposito— Pharmacia Po" 

pular—Pelotas. 
Peçam sempre o Elixir 

de Nogueira do pharmaceu-
tico João da Silva Silveira* 

Nada de enganos ! 
Vende-se nas boas phar* 
macias desta cidade 

zem 
sas. 

as noites inverno-

PELA RAMA 

S. Antônio, S. João e 
S. Pedro ahi vêm, nos 
ameaçando de um frio 
de rachar os beiços. 
A rapaziada sempre 

ppompta a dar serviço 
ás gambias que não se 
esqueça dos bailes. 

E' preciso dar comba
te ao inverno e trazer 
calor #os corações. 
, Do convívio social é 
que brotam esperanças 
que se convertem depois 
em realidade. 

Ha muitos rapazes 
que ainda não encontra
ram uns olhos pretos e 
profundos capazes de 
inspirar uma paixão vio
lenta... 

As festas facilitam es
ses encontros e no baile, 
então, elles são mais que 
deliciosos. 

Cingir-se o busto da 
mulher que se ama e 
dar umas voltas verti-

nos diversos orçamentos | Francisco de Paula Leite 
municipaes têm sido in-
sufficientes para solver 
os compromissos de ju
ros e amortisação dos 
referidos empréstimos. 
Disse mais que actual
mente, segundo o ultimo 
orçamento municipal, os 
serviços de juros e amor
tisação se elevam a se
tenta e quatro contos e 
que pelo empréstimo 
oíie a Prefeitura preten-
y-fle levantar, esses servi-
.̂ços serão feitos nos pri
meiros annos com cento 

e poucos contos o que 
quer dizer que elevam-
se a vinte e seis contos 
para mais os referidos 
serviços, sendo a Câma
ra fatalmente obrigada 
a lançar novos impos
tos para satisfazer esses, 
compromissos, o que é 
actualmente impossível 
nas condições actuaes 

José de Padua Castanho, 
Arcilio Borges de Almeida, 
Godofredo da Fonseca e Au
gusto Ferraz Sampaio. 

Xa Itália!!! 

O que é a voz do povo ! 

Neste centro adiantadissi-
mo, oude existem notabili-
dade-3 médicas, já è procu* 
rado o miraculoso Eligir de 
Nogueira do pharmaceutico 
Silveira, conforme se vê na 
carta dirigida á Pharmacia 
Popular, em 18 de Maio de 
1901, pelo sr. Giroiamo Ca-
ttarnich, da cidade de Pa 
lermo. 

Eis u m tópico da mesma 
carta • 

«Trovandorai affetto da 
sifilide da piú di 15 anui. e 
venuto a conoscenza che 
P«Elixir de Nogueira é I'n-
nicoche possa guarida», pre 
gola volermi upare Ia corte 
sia informarmi se in Itália 
si trovano suoi rappresen-
tanti, per poterne fare l'ac-
quisto dei suddetto Elixir. 
etc. 

Não quizeram os do
nos dos dois cinemas ac-
còrdar no plano de reu-
nil os num só. 

Fallou-se muito, hou
ve assembléas, certos e 
inevitáveis aborrecimen 
tos o aíinal ficou tudo 
como no quartel de 
Abrantes: em paz. 

Se m e fosse pedida 
uma opinião a respeito 
do caso, eu diria franca
mente, sem rebuços, que 
era contrario á fusão. 
Não ha como a con-

currencia em tudo. 
Delia nascem o esti 

mulo e a... baruteza ! 
Ficando cada um com 

a sua casa de especcacu-
lo, o põvô será melhor 
aquinhoado, por isso que 
ambas procurarão com 
interesse proporcionar 
ao publico as melhores 
fitas, não se fallando no 
maxixesinho para de vez 
em quando esticar os 
nervos... 
O maxixe é uma insti

tuição. Qualquer indiví
duo, mesmo que já tenha 
o coiação avassallado 
pela desillusão, quando 
vê quebrar um rapari-
gão de truz, no palco, 
abre desmesuradamente 
a bocea e todo o sangue 
lhe afílue ao roslo. E m 
alguns é até perigoso 
um ataque apopletico... 
Qs moços, então, nem 

se falia, porque a endia-
brada dança ódearri-
piar couro e cabello. 
Foi a lueta dos dois 

cinemas que trouxe aqui 
a Consuelo e a Liane, 
duas excellentes artis-jtela desta casa deespe-

hontem, sendo aprecia* 
das bellas fitas, entre as 
<]naes Odyshéa ae Ho

mero, Fronteira do Es
tado e A Batalha. 

0 programma de hoje 
é magnífico e capaz de 
levar ao «Parque» nu
merosa concurrencia. 

Noticiário 

ginosas ao som de com
passos bem executados, 
dizem, é uma delicia e 
nos faz esquecer todas 
as misérias do mundo. 

f 
H a muita geate por 

estes Brazis que dá o 
cavaquinho por ver o 
seu nome em letra re
donda nos jornaes. 

Parece que o nome 
toma outro geito, assu
mo maiores proporções 
e sôa melhor aos ouvi
dos. . 

E semelhante mania 
nãoé só nos homens :— 
ha mocinhas, moceto-
nas e velhas senhoras 
que a possuem também, 
o que torna o caso mais 
digno do ser estudado.,. 

Di oersoes 
íris 

Excellentes films fo
ram corridos hontem na 

tas. 
Se os cinemas fusio-

nassetn, havíamos do 
supportaraos sabbados 
e aos domingos aquelles 
medonhos assassinatos e 
dramas 

ctaculos 
0 sensacional drama 

A cella n. 13 agradou 
bastante á assistência. 
.Para hoje teremos um 

programma variadissi-

passionacs que j mo, 
nos enchera de tédio e 
de pavor. 

Voltamos, pois, á lu-
ota. O Paulo e o Oscar 

Parque 
Regularmente concor

rida esteve a funeção de 

vido a ura novo documento 
está sendo organisada outra 
expedição á ilha da Trin
dade. A expedição partirá 
uo fim de .Junho e farão 
parte delia as seguintes pes
soas : 

José Martiniano Barbosa, 
pharmaceutico de Guaratin-
guetá. 

Major Carlos A- Bitteu-» 
court, proprietário em bore» 
na. 

Conego Antônio Marques 
Hennques, proprietário d i 
«Luz da Appareeida». 

Dr. Roberto Todo Lock, 
engenheiro e proprietário 
em Jaboticabal. 

Eis a relação do thesouro 
existente na Trindade, se
gundo as revelaçõas do ca-< 
pitão Zulrairo : 

tO thesouro está escondi* 
do em uma ilha chamada 
Trindade, a 648 milhas do 
costa do Brasil, em dois lu 
gares distíuctos. N o primei* 
ro lugar ha ouro em pó, 
moedas de differeutes paizes 
e pedras preciosas de graude 
valor. O valor deste deposito 
é computado era cinco mi
lhões. 

O out^o deposito é maior, 
mas não tao valioso, cousis* 
tindo era trabalhos artísti
cos era ouro e prata, além 
de 63 blocos de prata rua-
eissa. 5x2x4, sendo isto o 
producto de muitos anuos 
de pilhagem. 

O deposito mais rico é 
perto d e — n a — a 13 pés de 
altura, angulo 32, o — , o 
lado do sul é a —dentro es
tão 19 volumes de grande 
valor e dimensões diífereu* 
tes. 

O outro está ao lado d:> 
sul da extremidade este da 
ilha e m — . 

Entre os volumes ha 11 
barris cheios de valores, 2 
grandes caixas abertas, coir 
tendo 81 barras de ouro pe
quenas, 1 caixote cheio de 
jóias quebradas e 2 caixas 
de folha cheias de ouro e m 
pó. Cora respeito ao outro 
deposito : deutro da bacia 
está situado o covil, sendo 
três grandes quartos de solo 
duro. 

Toda a pilhagem de gran' 
de vulto era levada para 
esse lugar e empilhados os 
volumes uns em cima dos 
outros, meias pipas, barris. 
caixas e caixões, euchendo 
metade do lugar- Se quiser
mos o valor estirnativo, é 
incalculável, mas só o valor 
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intrínseco excede a tree mi' 
lhões. 

E m u ma lata redonda es 
tão documentos de deposito 
sem valor, a não ser p;tra os 
herdeiros legítimos que (ire 
sentemente só podem ter 
proveito para o Banco de 
Inglaterra. 

O roteiro que leva nova* 
mente á expedição a ilha da 
Trindade ó o que faz refe
rencia ao livro inglez, que 
acaba de ser adquirido, af-
firraa-se que foi escripto 
pelo pirata Zulmiro e está 
e m poder de ura dos mem
bros da expedição. Esse ro
teiro assignala á existência 
de dois depósitos com con
sideráveis sommas. 
Poiitiea do Pará. 

— Dizem do Pará que no 
interior do Estado os parti* 
darios de Antônio Lemos 
têm peiturbado a ordem, dis' 
pondo de armas e munições-

E m Vizeu, o intendente 
lemista transformou o paço 
municipal da cidade em ver. 
dadeiro arsenal de guerra e 
quartel, estando ali acouta-
dos mais de trinta capangas 
tendo apprehendido o arma* 
mento da auctoridade local. 

O chefe dissidente Luiz Pi
res gritava era altas vozes, 
com o revólver era punho, 
ter certeza da impunidade de 
seus crimes. O sr. Antônio 
Lemos garantiu o apoio das 
forças federaes do Maranhão 
as quaes seguiriam directa* 
mente para Vizeu, por or. 
em do marechal Hermes, 

ordenando a Luiz Pires que, 
por tod^s os meios eliminas 
se os vogaes governistas afim 
de eleger por unanimidade 
as mesas eleitoraes. 
«União dos Artis

tas».--^Veio a esta re-
dacção o sr. José Maria 

'dos Passos e nos pediu 
txans.mittir •a.Q_publico a 
"notiçiíLde.qutí acaba de 
ser organisaüa nesta ci
dade a corporação musi-
cal__Z7mão dos Artistas, 
semGOV política, e que 
seprestará a tocar em 
todos os actos para os 
quaes seja previamente 
ajustada.—. 
jComposta dej>onsgJe.-

mentos e comum reper-
torio caprichosamente 
ojjjanísado, á novaban-
dadesejaraos muitas fe-
llcidãdcs. 

Hospedes e via-
jacateM. —Seguiu para 
S. Paulo, onde foi fazei 
umvaiiado sortimento, 
o sr. Heiculano de Tole
do Prado, sócio da firma 
Toledo Prado &C.,des-
,ta praça, 
—Embarcou para San

tos, on íe vae passar as 
férias, o sr. dr. Carlos 
Alberto Vianna, promo
tor da comarca, 
— E m -visita á sua fa

mília, está aqui a exma. 
sra. d. Emilia Saldanha 
Guimarães, filha do nos
so director e esposa do 
sr, (xastão Guimarães, 
tísca! geral da City, cm 
Santos. 
—Afim de tomar parte 

nos concertos do sextte-
to a se realisarem no 
Parque, está em Itví o 
sr. Eparainondas de Oli
veira, hábil violoncelis
ta e regente da banda 
Liberdade, de S. Roque. 
Falleeiniento.—No 
bairro do Pinheirinho 
falleceu no dia 5 do cor 
rente, sendo sepultada 
a 6, a exma. sra. d. Co-
rina Mascello, virtuosa 
esposa do sr. Eugênio 
Mascello, lavrador. 
O enterro da desdito-

sa senhora teve grande 
acompanhamento não 
só de pessoas daquelle 
bairro como desta ci
dade. 
Pêsames. 

Annullação.—A ad
ministração dos correios 
annullou o ultimo con 
curso realisado nesta ci
dade para os cargos do 
carteiro. 
Consta-nos que moti

vou aquelle acto o facto 
de estarem todos os pa
peis sellados com es-
tampühas estaduaes. 

Anuiversarios. — 
Festeja hoje o seu anni-
versarionatalicio asym-
pathica senhoritaMaria-
sinha Ortiz. 
—Amanha faz annos 

a graciosa senhorita Jo-
vira Falcato. 
—Fez annos hontem 

a interessante menina 
Maria, filha do sr. Bento 
Dias. 
A's anniversariantes 

as nossas felicitações. 
Enfermo». -Acham-
se doentes, guardando o 
leito, a exma. sra. d.Iza 
bel Xavier da Silveira, 
veueranda mão do sr. 
capitão Flaminio Xavier 
da Silveira, e o sr. Feli-
ppe deAlmeidaCampos. 
Desejamos-Ihes prom» 

to restabelecimento, 

Corpus Christi. — 
Realisa-se hoje a festa 
de Corpus Christi, sahin-
do á tarde a procissão 
que percorrerá o itinerá
rio do costume. 
Nos largos do Carmo, 

S. Francisco c Bom Je
sus haverá bençam. 
Folheto.— Com uma 
dedicatória do sr. Mario 

de Sampaio Ferraz re
cebemos urafolheto com 
o titulo Piracicaba e a 
escola agrícola no qual, 
conforme o seu titulo 
está indicando, vem oo 
piosas informações so
bre aquella bella cidade 
e seu estabelecimento 
agronômico que faz hon
ra ao progresso do Esta
do. 
Varias e nítidas gra

vuras íllustram o excel-
lente trabalho do sr. 
Mario Ferraz, salientan-
do-se algumas a cores. 
Gratos pela lemessa. 

B u y Barbosa.—Jà 
está em Santos, onde 
vae concluir a sua con
valescença, o eminente 
brasileiro dr. Ruy Bar
bosa, que hospedou-se 
nô palacetedo sr. Júlio 
Conceição. 
A sua chegada na-

quella cidade e na ca
pital foi um aconteci
mento, visto como o po
vo, em delírio, acelamou 
o, intemerato defensor 
das nossas liberdades. 

Pela política.—Um 
político chegado do Rio 
informa que situação do 
sr. Pinheiro Machado no 
senado não é das mais 
invejáveis. 
Corri o ultimo discurso 

do sr. Leopoldo de Bu
lhões, que se alistou 
francamente na opposi-
ção ao lado dos srs. Gly-
cerio e Francisco Sá, o 
senador rio-grandense 
perdeu mais um dos 
grandes sustentaculos 
de sua poiitiea na tribu
na parlamentar. 
Consideraudo-se que 

o sr. Antônio Azeredo 
está em posição amphi-
biae que osr. Ruy Bar
bosa está de malas pre
paradas para o Rio, o 
redueto opposicionista 
íicirá fortíssimo e o sr. 
Pinheiro Machado terá 
apenas de contar na tri
buna com as poucas lu
zes do marechal Pires 
Ferreira e um rebanho 
de senadores mudos. 
Tudo isto faz prever 

grandes surprezas par
lamentares na legislatu
ra federal este anno. 

C o m o Correio. — 
— Decididamente este 
ramo do serviço publico 
talvez o mais importan
te de todos não entra 
nos eixos, ou, melhor, o 
relaixamento nelle exis
tente não encontra um 

paradeiro, pelo menos 
emquanto a repartição 
dos correio-* fOrvcom ra
ras excepçõ >s, um reiu-
4"io d Í inr*.o,npeientes e 
desidiosos. 
Suggere-nôs estas li

nhas o facto que vamos 
relatar: 
Conceituado negoci

ante desta praça pediu, 
por carta, para uma casa 
do Rio, determinada en-
commenda que foi regis
trada naquella capital, 
sobon. 157 270, em 15 
de Maio. 
Pois até hoje, apesar 

das constantes reclama
ções da parte interessa
da, a malfadada encom-
menda ainda não che
gou ao seu destino ! 
Mandando mais de 3 

vezes a agencia do cor
reio desta cidade, lá lhe 
foi dito que absoluta
mente para aqui não ha
via sido remettido o re
gistrado, o que nos faz 
acreditar que elle tenha 
sido extraviado na ad
ministração de S. Paulo 
se é que não foi dar um 
passeio á China ou ao 
Japão. 
Para se avaliar do 

transtorno que a desidia 
do correio tem acarreta
do, basta assignalarmos 
que o registrado contém 
ura remédio pedido com 
urgência para o Rio,vis
to não -existir cm S. 
Paulo. 
Para quem appellar ? 

Cinemas. — Confor
me boletins espalhados 
pelos proprietários dos 
cinemas Íris e Parque, 
não se realisou a aanun-
ciada fusão daquellas 
duas casas de espectacu 
los. 
Motivos supervenien

tes determinaram a ru 
ptura das negociações 
cntaboladas, Meando, por 
tanto, como estava, isto 
ó, cada empreza com a 
responsabilidade dos 
seus negócios. 

Casal Oliveira. — 
Estreou hontem no Par
que o casal Oliveira, re
putados artistas, sobre 
os quaes fatiaremos de
pois. 
Podemos desde já ga

rantir que agradaram á 
platéa que riu-se á farta 
do trabalho dos excel
lentes artistas. 
Hoje, segunda estréa. 

Cabreuva — Esteve 
era Cabreuva, hospeda

do em casa de seu cu
nhado o sr. Francisco de 
Assis Oliveira, o sr. dr. 
J títo Martins Júnior, de* 
p*-itHíio c-tadual e nosso 
eminente chefe. 
—Passou por aquella 

localidade, com destino 
á fazenda Campininha, 
o illustre clinico residen
te nesta cidade, di. Sil
va Castro. 
—Realisou*se ali o ca' 

mento do sr. Sebastião 
Trigo com a exma. sra. 
d. Josephina Galvão de 
BarrOs. 
Após o enlace os noi

vos seguiram para Cara* 
pinas onde foram fixar 
residência. 
—Continua enferma a 

exma. sra. d. Ivetta 
Martins de Arruda Quei
roz, esposa do sr. dr. 
Leoncio de Queiroz. 

« REPUBLICA » 
* — • i - » 

Director: — E. SA L D A N H A 

Publica-se aos domingos 

Todo o autographo 
enviado á redacção não 
serárestituido, ainda que 
não seja publicado. 

ASSIGNATÜRAS 
Anno 10$Q 
Semestre. . . ^^S$ 
Numero do diáT § 
» , a£va£ado $200 

REDACÇÃO E OFFICINAS 
Rua do Commercio, õS 

(TELEPHONE N. 7) 

Seooao Livre 
» 

Salve ! ! ! 
Fez annos a 6 do cor

rente o distineto joven 
Norbertô Cocehi, hábil 
officialde sapateiro. 

Por tão justo motivo 
lhe felicitam sincera* 
mente 

Vários amigos. 

Chácara a venda 

Tencionando vender 
a rainha parte da chá
cara denominada—Boa 
Vista—que fica retirada 
da Villa Nova um kilo-
raetro faço este annun-
cio para ser informado 
com Griacomo Piacenti** 
ni. 
A mesma tem seis 

mil pés bem carregados 
e coroados e cora mil pés 
de bananeiras. E vinte 
alqueires de terras sen-



uhüiea 

do dez de capoeira e dez 
da campo, 

Itú, 28 de Maio de 
1912. 

Piacentini Giacomo. 

ftnnünçios 
Pechincha miica 

Vende-se um bom pia
no do conhecido auctor 
Pleyel, pelo preço de 
650$000 radicalmente 
reformado ha poucos 
dias pelo hábil afinador 
e concertador Raphael 
Morgani, o qual garante 
o serviço feito para 10 
annos de bom funecio-
naraento. Ver e tratar 
com o mesmo sr. Morga
ni, no hotem Frugoli, o 
mais breve possível. 
VINHO BARBERA SUpe-

rior 1$000 a garrafa. Na 
Casa de BORGES & IR

MÃOS. 

2o. TABELLIAO 

)) Sebastião Martins 
Mello 

*> Rua do Commercio S£]j 
YTU* 

4fiiiador e concer-
tador de pianos 

Acha'se nesta cidade, de i>ud' 
sagem rápida, o conhecido Ra, 
phael Morgani, afinudor v. con' 
certadm- de piam» da i-asa"— 
A. Di bVancu iU capital, prev*"' 
nido de todos oa neçessavii^ de 
sua arte para reparos ao ^i.mo 
de qualquer auctor. Vende pianos 
novos dos melhores fabricantes 
europeus, a dinheiro, por preços 
de admirar, ou em prestações 
nas condições as mais vantajo' 
sas, Acceita pianos usados em 
pagamento para novos Importa' 
ção directa pelo mesmo sr. Mor" 
gani. Chamados e mais informa
ções no Hotel Frugoli o mais 
breve possível. — Deposito e ofíV 
cína de reparações em S. Paulo 
Rua Maria Marcolina 128. 

SJhacara 
Compra-se nos subúr
bios desta cidade uma 
chácara, grande ou pe
quena, que tenha pasto, 
casa de morada, e ter
ra de cultura e matto. 
Informações na rua 

de S.Rita, 50 com Igna-
cio Porte. 

Negocio serio e deci
dido. 

Molhados finos, 
preços sem compe
tência. Jfa Casa de 
Tjorges c£ Jrmãos. 

Lofepia de 5. Paulo 
prêmio maior %0;000$000 

POB 4^000 
Eártracção no dia 13 do corrente 

Ijoteria de S. -JPedro — prêmio maior 
S O O contos em dois sortoios para os dias 28 e 

29 de Junho—Bilhete inteiro 10$ 

loteria da Capital federal 
5 0 : OOOSjf* para o dia 15 de Ju
nho por 5^000 — Fracções l&OOO 

premiç maior %Oõ:000$òõõ 

— Por 10$000 frações 1$000 — 
Extracção em 21 e 22 de Junho 

(S. João) 
K 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalet 

GATO PRETO 
Rua do Commercio 61 

®^=c -CZ^S 

Leo baldo Fonseca 1 
l.o TABELLIAO 

-: EUA DIREITA, N.° 22: 

ÍU míl 
( A mais aa&tiga «Ia cidade de Itú ) 

Grande stock de medicamentos nacionaes e ex-
traugeiros, dos melhores auetores, recebendo sempre es 
últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
noite, garantiuio-se todo o escrúpulo i,a manipulação, 
pois é o sen proprietário, poussuidor de longa pratica, 
quem se incumbe de tal serviço, o que representa uma 
garantia aos seus numerosos freguezes. 

72 - í^ua ao Gommercio - 72 

ClTÚ*> 
O PROPRIETÁRIO, 

osc íHarta C0 

BREVEMENTE 
GüANJJE NOVIDAD 

Armazém Central 

YTU 
^§k^? 

— DE — 

BORGES & IRMÃOS 
Sortimento apreciável de seccos e molhados, ferragens finas e grossas, 
tendo sempre cm deposito o superior vinho B A R B E R A e que tão grande accei" 
tação mereceu dos seus freguezes. 

Preços os mais baratos que em qualquer outra parte. A divisa da 
casa é: 

Tender muito e ganhar pouco. 

o que traz extraoidinaria vantagem para o publico. Em bebidas finas, tanto 
nacionaes como estrangeiras, esta casa está apparelhada a servir da forma á 
mais cabal ao freguete mais exigente 

E m conservas também ha grande sortimento, bem como doces em latas, 
manteiga fresca, superior, era latas e para a venda em retalho. 

:-;-——• YTtf — RUA DIREITA — YTtí nua**::::::::: 

BORGES & RMÃOS 


